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Furto de cabos: Neoenergia 
registra 3 ocorrências por dia

O furto de cabos elétricos consolidou-se como um dos 

principais desafios enfrentados pela Neoenergia Brasília 
em 2025. A distribuidora registrou 1.108 ocorrências entre 
furtos efetivos e tentativas, o que equivale a uma média 

superior a três casos por dia. O impacto foi direto sobre 
a população: mais de 100 mil clientes tiveram o forneci-

mento de energia comprometido ao longo do ano, com 
interrupções, oscilações e até queima de equipamentos 

domésticos. 

O Plano Piloto manteve-se como a região mais crítica, 
concentrando 602 registros, mas Águas Claras despontou 
como novo foco de atenção, com 120 casos. A análise da 

empresa mostra que, embora o número de furtos tenha 

crescido 49% em relação a 2024, o prejuízo financeiro foi 
menor — R$ 717,8 mil contra R$ 793,6 mil no ano ante-

rior. Isso se explica pela mudança no perfil dos crimes: os 
criminosos têm priorizado fios de cobre, de menor valor 
unitário, mas de fácil revenda. 

Segundo a Neoenergia, os furtos são praticados tanto por 
pessoas em situação de vulnerabilidade quanto por qua-

drilhas organizadas, que encomendam especificamente 
o material. O gerente Hudson Thiago alerta que cada 
ocorrência exige reparos complexos e demorados.
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Iluminação pública: 
furto é alarmante

Penas maiores para 
tentar coibir crimes

Carreta Pira Kids anima a MeMeFolia

No caso da iluminação pú-

blica, os números revelam 

a dimensão do problema. 

Somente em 2025, mais de 73 
quilômetros de cabos foram 

furtados no Distrito Federal — 

extensão suficiente para ligar 
Planaltina à Água Quente. 
Em perspectiva, essa metra-

gem equivale a mais de 663 
campos de futebol enfileira-

dos.

De acordo com o diretor de 

Manutenção da CEB IPes, 
Paulo Afonso, a iniciativa de 

reforçar a proteção da rede 

faz parte de um esforço per-
manente para resguardar a 
infraestrutura pública. “Esta-

mos lidando com um tipo de 

crime que se torna cada vez 
mais organizado e ousado. As 
soldas nas janelas de inspe-

ção são uma barreira para 

dificultar a ação dos crimino-

sos”, afirmou.
O crime não se limita à sub-

tração dos fios: há registros 
de vandalismo em luminárias 

para facilitar a ação criminosa. 

Em muitos casos, a destrui-

ção ocorre poucas horas após 

a reposição feita pela CEB, o 
que desafia a capacidade de 
resposta das equipes. A Asa 

Norte está entre as regiões 
mais afetadas.

Além dos impactos diretos 

sobre o fornecimento de 

energia, os furtos de cabos no 
Distrito Federal passaram a 

comprometer também servi-

ços de telefonia e transmissão 

de dados, ampliando o alcan-

ce do problema. Em resposta 

ao crescimento das ocorrên-

cias — mais de 1.100 registros 
em 2025 — entrou em vigor a 
Lei nº 15.181/25, que endurece 
as penas para roubo, furto e 

receptação desses materiais. 

No caso de roubo, a punição 
pode chegar a 15 anos de 
prisão; já para furto, a reclusão 

varia de dois a oito anos.  

A legislação reflete a preocu-

pação das autoridades com 

o impacto coletivo do crime, 

que afeta não apenas con-

sumidores de energia, mas 
também a mobilidade urbana 

e a segurança pública. Para 
o delegado Lúcio Valente, da 
Polícia Civil do DF, o aumento 
das penas reforça o cará-

ter dissuasório da norma e 

fortalece o enfrentamento às 

quadrilhas especializadas.  
Como parte das ações de 
combate, a Polícia Civil lançou 
um canal específico para de-

núncias anônimas, disponível 
pelo telefone 197.

No próximo domingo de Carnaval, o estacionamento do 
Centro Cultural Banco do Brasil Brasília será tomado pela 
irreverência da Carreta Pira Kids, um dos símbolos da 
cultura popular que conquistou as ruas e a internet.

A atração integra a programação da MeMeFolia, parte da 
mostra Meme: no Br@sil da memeficação, em cartaz até 
1º de março. O desfile acontece no dia 15 de fevereiro, das 
15h30 às 17h30, com entrada gratuita e classificação livre.
Conhecidos como “trenzinhos da alegria”, esses veículos 
customizados com cores vibrantes, luzes de LED e mú-

sica popular se consolidaram como fenômeno cultural a 

partir de 2010. Conduzidos por bailarinos vestidos como 
personagens icônicos — de Fofão a Homem-Aranha —, 
os trenzinhos transformam ruas e estacionamentos em 
festas ambulantes, misturando dança, acrobacias e inte-

ração com o público.

O sucesso ultrapassou fronteiras: além de se tornarem 

memes nas redes sociais, os trenzinhos foram tema de 
reportagens, como no The New York Times.
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A carreta circulará pelo estacionamento do CCBB Brasília

Fevereiro 
segue com 
bandeira 
tarifária verde

O mês de fevereiro segue com 
bandeira tarifária verde, sem co-
brança extra na conta de ener-
gia. A confirmação foi feita pela 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), que apontou 
condições favoráveis para a gera-
ção de energia e níveis adequados 
dos reservatórios mesmo com as 
chuvas abaixo da média em algu-
mas bacias hidrográficas. Com 
a proximidade do Carnaval e as 
altas temperaturas do verão, o 
consumo de energia tende a au-
mentar, especialmente pelo uso 
frequente de aparelhos de clima-
tização, iluminação e eletrodo-
mésticos. 

A Neoenergia Brasília re-
força a importância de fazer o 
uso consciente da eletricidade. 
A adoção de hábitos simples no 
dia a dia pode ajudar a reduzir 
despesas e contribuir para a ma-
nutenção da bandeira verde. A 
distribuidora destaca ainda que 
a reciclagem de resíduos comuns 
nas festas, como papel, plástico e 
alumínio, contribui para a redu-
ção do consumo de energia ao 
longo da cadeia produtiva.

Entre as principais orienta-
ções, a Neoenergia orienta que 
o ar-condicionado seja utilizado 
de forma eficiente, mantendo a 
temperatura entre 23 °C e 25 °C, 
com desligamento programado 
durante a madrugada e limpeza 
regular dos filtros. 

Equipamentos do tipo split 

com tecnologia Inverter apresen-
tam maior eficiência energética e 
menor consumo. Após a refrige-
ração do ambiente, o uso de ven-
tiladores de teto ajuda a manter 
o conforto térmico com menor 
gasto de energia.

No uso do chuveiro elétrico, 
a Neoenergia recomenda a opção 
“verão”, que pode reduzir o con-
sumo em até 30%. Banhos rápi-
dos e o fechamento do registro ao 
se ensaboar também contribuem 
para a economia. Por segurança, 
devem ser utilizadas apenas re-
sistências originais, e sempre que 
possível é indicada a adoção de 
aquecimento solar térmico.

Para evitar desperdícios na 
refrigeração, é importante verifi-
car a borracha de vedação da ge-
ladeira, não armazenar alimentos 
quentes e manter o equipamento 
afastado da parede, facilitando a 
dissipação do calor. Abrir a porta 
somente quando necessário tam-
bém ajuda a reduzir o gasto de 
energia.

Na iluminação, a orientação é 
aproveitar ao máximo a luz natu-
ral, mantendo janelas e cortinas 
abertas, além de apagar lâmpa-
das em ambientes desocupados. 
O uso de lâmpadas de LED é 
destacado por consumir menos 
energia, ter maior durabilidade e 
menor impacto ambiental.

Outras medidas incluem apa-
gar as luzes ao sair dos ambientes, 
lavar e passar roupas de uma só 
vez, retirar aparelhos da tomada 
quando não estiverem em uso.

Consumidores do DF não terão 
cobrança extra na fatura
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